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14 DE FEVEREIRO 

As tradições não são velharias riras 
aquiló quer Individualiza os povos, as 
pátrias, e, dentro destas, as regiões. 
Pari passa, as tradições defendem as 
pátrias do nivelamento caro aos senr 
pátria nenhuma. 
O liberalismo, por ser estrangeiro; 

odiou-as. Não as odeiam os nacionalis-
tas, porque elas são nossas, da nassa 
feição, e o que é nosso é nacional, 

 oque -é nacional é nosso. 
(O Secretariado da Propaganda Na-

cional, que tanto . tem trabalhado pelo 
afervoramento tradicional, e tanto tem 
dado a conhecer sus estrangeiros a nos-
sa riqueza folclórica, excepcional na 
dizer de Rodney Gallop; o Secretariado, 
autor da Exposição de Arte Popular e 
da Quinzfna de Portugal de Genebra, 
acaba de lançar-se em mais uma linda 
e patriótica ideia, qual é a de abrir um 
concurso éntre as aldéïas de Portugal, 
para, de entre tôdas; escolher aquela 
que há-de chamar-se a aldeia mais 
portuguesa, ou seja aquela que mais 
tenha resistida às influïções exóticas, 
defendendo avaramente o seu patrimó-
nio tradicional, etnográfico e folclórico. 
A que, dentro das condições dêsse 

concurso, assim fôr cognominada, rece-
berá a prémio Galo de Prata, símbolo 
que correspondes realização de um 
nielharamento de utilidade pública, na 
mesma aldeia. 
O direito à posse do Galo de Prata, 

que pode ser colocado no campanário 
da igreja paroquial, tem o prazo de 
dois anos. Findados estes, repete-se o 
concprco, 'para' trova aldéià premiada; 
não 'a havendo, a aldeia premiada no 
concurso anterior ficará de posse do 
Galo de Prata, por mais dois anos, e 
com direito à realização de novo me-
lhoramento de utilidade geral; e assira 
por diante, em sucessivos concursos. 
O desejo do Secretariado da Propa-

ganda Nacional é reavivar as tradições 
das nossas aldeias, e estimular estas a 
que não percam a feição típica dos seus 
costumes, dos seus cantares, das suas 
habitações, dos seus trajos, e da sua 
arte. 

;No memento que passa há duas 
coisas que é preciso conservar intactas 
através de, tudo: •a dignidade do Exér-
cito e oprestígio de 5alazarF: Estas 
palavras, proferiu-as o Sr. major Ricar-
do Durão, em,7 do corrente, num ban-
quete de confraternização militar, come-
morativo do undécimo aniversário da 
revolta de ? de Fevereiro de 1927. 

Nessa revolta triunfou o Exército da 
desordem,—da desordem que, uns me-
ses antes, tinha Sido corrida do Poder, 
e que ainda supunha voltara assaltá-
-lo, para continuar orega-bofe que ia 
abeirando Portugal da ruiria. 

Não há muitas seroadas que os ini-
migos da Pátria julgaram poder desu-
nir o Exército, para apearem o Chefe 
do seu pôsto de comando, e saquearem 
o Pâfs. Enganaram-se, porque o Exér-
cito, guarda vigilante do prestígio de 
Portugal, os sacudiu com nojo. 

Todavia, os inimigos da Pát`rïa, que 
são os da. Estado Nóvo; não dormem, 
nem desandam. Ainda há dias A Voz 
publicava uma recente circular maçóni-
ca, das nossos pedreiros livres, que, 
pelos modos, não estão defuntos de 
todo... 

Quero dizer 
Aquelas palavras do Sr. major Ricar-

do Durão são absolutamente oportunas, 

MAL MISTL1 lOiSO 
Publicou Notícias de Barcelos», 

em 10, justas considerações relativa-
mente a actividade política local, ape-
lando para o organismo concelhio da 
União Nacional. 

Artigo anónimo, a falta de assina-
tura pessoal até o valoriza nos efei-
tos. Em artigo assinado as atenções 
dos leitores fixam-se, ás vezes, maio 
nà firma do que no texto. 
F se a firma pode reforçar auté-

ridade dos conceitos, também póde 
desviar comentários, o que, na pra= 
víncia, é casa vulgar. 

Anónimas são também ás conside-
rações que catámos a fixar no papel. 
Queremos que êste artigo não seja de 
quem o escreve, mas que todos os 
barcelensea o queiram subscrever co-
mo seu. 

—Valorizara-se as nações paia pra-
jecção dos soas valores pessoais. 0 
mesmo acontece, na sua esfera rea-
tricta, àá terras cujo agrupamento for-
ma as nações. 

Pela província fóra assistimos ao 
esfôrça de realce dos valores locais, 
acarinhando-os, respeita-fido-os, ele-
vando-os, não, para simples , efeito de 
satisfação de impulsos de simpatia, 
mas para, da sua projecção interna e 
externa,,a torra receber a paga, com 
juros, da abra do exaltação. 

Na ância de enriquecer a terra, 
quantas vozes vemos; aqui e além, sa-
lientar actos banais, escritos e discar• 
soa som nota que mereça realce. 

`â  fabrico de alavancas, grandes 
e pequenas, para a obra de engrande-
cimento local. 
0 mérito impõe-se por si mesmo. 

E' frase que muito se repete. 
Mas, como há pauto notava o 

«Diário da Notícias, secundado pela 
restante imprensa, quanto mérito fi-
caria estéril nos efeitos, se pilo fósae 
tornado pública em sa'iente . refe-
rência? 

Nas terras pequenas todos nós nas 
conhecemos. 0 valor de A ou de B tem 
de aparecer, no fundo, tal qual é. 

Mas, mesmo aqui, a projecção tem 
mais valimento da que o próprio mé-
rito que se projecta. 

Mais do que a essência, a atmos-
fera do tonteira produz resultados 
práticos. 
Eaasim se explicam as reputações cria-

das em projecção .que até nho corres-
ponde, muita vez, ao valor projectada. 

Há, por isso, valores reais em t6• 
das as terras. Há êste, que deu ao es-
pírito armadura mental para o com-
bate das ideias. Há aquéle que se 
dedicou ao estudo de conhecimen-
tos culturais. Há aquéle outro que 
tem facilidade da usar da palavra para 
serviço de ideias próprias ou para ex 
pansAo das do outrem. Há ainda ou-
tr que, pela escrita, tem dotes para 
convencer daquilo que preconiaá ou 
defende. 

Há uns que criaram base do repa-

 N*ATI 
AO lO5E' GONGALO E AO TONÃO 

Ao longe, o mar em chamas : — Liturgia 
Da luz em cânticosr de amor sagrado! 
0► fumo sobe dos casais, alado, 
Em éxtases de Sonho e de magia! 

Gados recolhem, lentos... A' porfia, 
.Dois melros erguem, lírico trinado. 
• Nomonte, além,- de lânguido e cansado, 
O sol desmaia em tintas de elegia! 

No mundo, à volta, o bago e a Imensidade... 
Tonta de misticismo e de saudade, 
A natureza abúlica esmaecel 

Hora de ascese! Hora de Deus! Embala 
d Alguém estranho que em minha alma fale, 
Em fervorosos ímpetos de prece! 
Belinho, 937 

P.-, Arménio Brito 

tanto para o Exército corno para nós, 
bons portugueses, A dignidade do Exér-
cito que fêz o glorioso movimenta de 
28 de Maio de 1926, e ò prestígio de 
Salazar que integrou êsse' movimento 
na plenitude das suas aspirações—têm 
de estar acima de t6da a objecção, co 
mo duas coisas sagradas, para bem de 
Portugal. 

A. da F. 

 de sèrviç'o 
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RADIO-JORNAL 

VANDÁLOS E ARBORICID fS 
Sobre esta raça de selvagens com 

Ióros de civilizados, ouçam o que nos 
,di4,,Paulo. Freire nas,,.suasr Vdrias 
1Votas»: 

«Anda-se_ agora aqui em 1x. em 
pleno exercício arboricida. Um bata 
lhão de,homens; com:serrotee tesoura, 
zuca-que-zuca vão deitando,.. abaixo 
com uma delicia, de primários arboró-
fobos,y os• ramos das árvores, deixan-
do-as num tal èstado que metem dó. 
Toda •a, gente, ,. dos mais ..leigos no 
assunto, aos técnicos mais aperfeiçoa"-
dos, reputam isto um crime, mas isto 
faz-se e ninguém põe côbro a esta fobia 
criminosa. Ficam as: árvores que pa 
recem esqueletos. 

... Mas , nã.o são,todas as Gamaras 
nem , todas,, os„ ,presidentes, .,que se en-
tregam a. _ essa. tarefa,-selvática de; 
bota abaixo. 
O prestigioso e assás •cri.terioso pre, 

sidente da Gamara do2'Porto, que, re- 
pudia Todos os mentores.e conselheiros 
privados, , delibera, judiciosamente, em 
tudo .,e, por tudo, com estas sentenças 
'de, Sa!omão , 

s'0 sr. Prof. dr. Mendes Correia in- 
fervem ria discussão.e,diz que o Sr. dr. 
Albano de Magalhães tem razão nos 
seus reparos, isto sem a mínima sombra 
de desconsideração para o sr. coronel 
Almeida, Valente, que toda a Camara 
1e:r: no mais alto apreço. , 

Urna árvore—diz—leva muitos anos 
:a criar e constitue, sem sombra dé du-
wida, úm dos mais' belos ornamentos,' 
razão porque se não devem deitar 
abaixo sem um motivo forte e justi-
;ficado.,.. ; 
- É-de opinião` que a proposta ' do 

.sr. coronel Valente baixe à respectiva , 
repartição Técnica, e só depois do seu 
,parecer ,á Camára deliberará. 

E assi.m•foi•resolvido.. 

Os leitores já•sabem quem é o Sr. 
dr. Mendes Correia? ; 

Varnos dizê-lo. 
È o protector e defensor dos opera-

•rios, para os quais está construindo 
clindos e higienicos bairros, casas eco- 
nómicàs,• .:para • que as suas famílias, 
mulheres e filhos, tenham o asseio e 
conforto desejado; aliás prometido pelo 
.Estado Novo. Isto não falando no pão 
-e trabalho, que os . referidos operarios 
aúférem com a construção desses bairros 
te casas èconómicas. 

—Com que verbas? 
=Lá vamos. ` 
O presidente -da' Câmara do Poro, 

aõ .contrario d0 ,que fazem outros pre-
sidentes e outras Camaras, sacrificou 
as verbas destinadas a jardins e Ave-
nidas dm benefício de casas económicas. 

'Como o bénemérito Governador Cí-
vil de Vila Rial, aqui está um presidente 
da Camara à .altura da sua missão so , 
ciai e humanitaria, -a- quem os opera-
rios e indigentes devem louvar` e bem 
dizer 1 , 

Sobre mendicidade, lemos na- Carta. 
de Braga: 

Repressão á mendicidade 
A Policia, de, Segurança Publica 

capturou; por,se ëntregarem à ,mendi 
cidade, Vitorino da Silva .,Ç aldas,,de56 
anos, de S.. Lazaro; Rosa de Amorim, 
de 75 anos, de Ponte doi Lima; José 
Lopes,,de. 38, da,freguesi' dé.Fraião; 
Franciscó, Alves, de 29, da .Sé; Emília 
Marques, de 4$,' de Maximínios; Torca-
to Ribeiro, de 71, de Moreira de. Co-, 
negos; e António da Costa,,de 71 de 
Adaaxfe». , 

'Ficãmos sabendo porque em Barce-
los as . légiões e , caravanas de falsos 
mendigos nos assediam constantemente. 
De todas as terras são expulsos, presos, 
escorraçados, só aqui,,, terra de Mingúem, 
se sentem 'melhor do que nas suas ca-
sas ou aldeias. , , 
E o Cadastro que o Sr. João dé 

..,Nvtiç.iaa de. Barcelos 

ESTA- -,0 E OPOVO 
Em .tempos que não vão muito 

longe mas que, felizmente, já passa-
ram, era costume prometer mundos 
e fundos e . maravilhas sem., par., às 
mais sertanejas aldeias.... em véspe-
ras de eleições.,. 0 galopim e o can-
didato esfalfavam-se a correr de um 
para o outro lado. do circulo, dando 
largas ,à.,-.eloqüência retumbante, e 
hiperbólica, para pasmo•das gentes e 
gáudio dos camaradas. E sob a pro-
messa da abertura duma estrada c01-
çada desde tempos imernoriaís, ca es-
tação deicaminho de ferro, do fonta-
nário,da casa da Câmara ou dequais-
quer outros melhoramentos, os povos 
lá se dicidiam -,.i dar o seu voto ao 
candidato quu, voltadas as costa&, até 
o nome do seu circulo esquecia. E 
na azáfama da má-língua, em. S. Ben-
to,' preocupado com u.s gnestões: dar 
baixa política parlamentár, ansioso 
por escalar o podar e a;tingïr o alme-
jadò ministér'ió, o deputado'esquecia 
fácilmente 'a solene ` promessa qua fi-
zera na 1séd@ do seú eírcúlo, aos povos 
papalvos que no Unham deixado em-
bair pela sura, fácil retórica. 
E ãs alde?ias continuacvI,lm entregues 

a si mesmas, abandonadas, sem es-
tradas que as ligassem aes grandes 
centros, sem eseolag `habitáveis, arrui-
nadas a pouco e pouco pelas dilapida-
ções de câmaras sem consciência que 
sacrificavam os seus semelhantes ao 
mito liberal como o cartaginês outro-
ra sacrificava os filhos aio cruel Mo 
loch. Inúmeras eram as queixas; 
inúmeras e1 egüentes; algumas, mais 
ousadas, conQeguiam galgar até as 
escadas de S. -Bento. Mas. pobres 
delas! para ali ficavam, ecquecídas, 
perdidas, abandonadas,,ama+relecendo 
pacatamente sob ondas de pó. 
E o povo_ descreu •do E -stado, por 

qua ê?te,-•muito sini.pie?stnontc,, o in-. 
truja.va. Não é de admirar, pois, que 
o golpe do Estado de Gomes da Costa 
o deixasse, ao princípio,. indiferente. 
Era mais um` partido. (segundo supu 
nba) que subia ao poder; eram mais' 
uns centos de escudos que teria. de 
pagar; eram mais umas iluhões perdi-

das que se iam.. Mas o aldeão rústi-
co embora esperto principiou a modi-
ficar a sua atitude, que de indiferente 
passou à espectativa, quando viu que 
o novo Estado lhe não pedia votos e 
lhe dava melhoramentos; hoje era 
uma estrada, intransitável há uma 
dezena de anos, que se reparava quási 
de um dia .para o.,outro; amanhA era 
uma outra nova que se abria, larga e 
acolhedora, fôfa como colchão de pê-
nas, larga como avenida citadina; 
depois era uma ., nova escola que se 
construía; depois' um fontenário publi-
co, depois a luz eléctrica que vinha 
cor tar as trevas imemoriais com o seu 
fulgor vivo de cíviliza.çã,o; ernfim a 
pouco o pouco do caos primitivo prin-
cipiava a surgir a ordem, aquela _ or-
dem que a Aldeia não conhecia e que 
o Eºtido lhe negava porque êle pró-
prio também a, não conhecia. V, 

Política nacional, política de ver-
dade; eis o lema que se: inscreve na 
bandeira. do Estado Novo, eis o lema 
que os povos aprenderam a compreen-
der e que o's faz'eonfiar rias prómes; 
sas que s êIe .lhe fiz.>, As realizações 
•formidávei0 que, em` matéria de me 
.lhoramentos rurais, o Estado Novc 
vem fazendo são a provai mais con. 
et'eta que se podem apresentar de coa 
mo hoje uma promessa é a certeza' 
antecipada de uma realização. Isto 
explica porque é,que o camponês rúsJ 
tico e desconfiado passou da espectativa' 
à cotifiánça e desta ao aplauso sëm re-
servas à obra de quem lhe não pedia 
"votos e lhe dava o que êle vinha pe 
lindo . desde o estabelecimento do li= 
beralismo em. Portugal. . 

Hoje o povo confia no Estado'por 
,quA êste o protege e o defende contra, 
os que ainda pretendem, pescar nas 
âguaá turvas da intriga provinciana;' 
Têm 'de capacitar-se: a hora é de rege= 
,lizações e não de promessas vão. 0 
país está farto de palavras aliciantes 
e hoje só confia na palavra aerêna e 
sincera do Homem que entre todos, 
sabe cumprir aquilo que promete. 

A. A. D. 

Souza nos prometeu, sem chegar.. , e 
ser posto em prática. . 
É por essas e outras razoes que 

ha-de haver mendigos ricos como esta 
de que falam ós jornais. 

Foi então que, cora enorme es-
panto da empregada respectiva, 'se des-
çobriu o motivo porque a :riendiga se 
obstinava em não tomar ba,iho: é que, 
em pequeninos sacos de pano, ela tra-
zia escondida no seio a importancia de 
mil e trezentos escudos e uma cader-
neta da Caixa Geral de Depósitos,'que 
mencionava um crédito a seu favor de 
mil e'nove.éen₹os escudos. Ao tôdo, dois 
mil e quinhentos , èscudos. f. 

Em face do estranho achado, o en-
ferineiro-mór dos Hqspitais res(*)Iveu 
esta coisa simples: corno a Clotilde; 
segundo se verificou não é indigente, 
terá de pagar do dinheiro apreendido 
a sua hospitalização sendo-lhe-,depois 
entregue o dinheiro que sobrar. 

. ? titta'mi•a - 

DOENTE 

Tem estado doente, encontrando-se 
melhor a sr.' D. Arminda Vila-Chã Es-
teves,, i,rmã`,dos nossos,amigos srs., Padre 
Manuel è Padre António Esteves e João 
Esteves. 

Fazemos votos pelo seu pronto res 
tabelecimento. 

ASSEMBLEIA BARCELENSE 

Nesta casa de recreio realisa-se na 
próxima segunda-feira uma reunião 
dansante pelas vinte e duas .horas. 

TEATRO cie Vir,ENº'E 
CINEMA SONORO 

No pr•oximo domingo, às l5 e às21 
horas, sessão de cinema, com os inte-
ressantes fonofilmes: 

Castelos de Portugal--Documentário 
Azas na tempestade—Drarría 

Canto só pisa ela—comédia.. 
E•ta é recheada -de cànç3es pelo 

celebre tenor Nino Martini. 
Na 3.' feira (Entrudo), também de 

tardé e s'3 noite, duas sessões com o in-
ternécêdor filme`müsical Vida de Roé-
mia, com a voz mar;: vilhosa cie Kiepura 
e Martha Eggerth, e ainda com lindos 
complementos. 

Na sessão' da tarde d'e 'domingo, 
haverá distribuição de brindes às crian-
ças que entrarem na plateia acompa-
nhadas de'pessoas de `€amiliá. '' ' f• 

S'0CÍF0.̀b0.E, F : 
' Aniversários 

azem anos: 

Sábado o sr. Padre Manuel Vila 
Chã Esteves. 

Domingo—a sr., D. Alda Barbosa 
Mesquita Pires Lavado. e 

Segunda-feira a sr.' D. Maria Eiel-
vina Carmona Coellio Gonçalves Mou-
tinho e o sr. Antér.o' José Barreto,de 
Faria. " 

Dia '1 de Março—a sr.' D. Maria 
Augusta de Oliveira Pinto e os srs. 
Simplicie da Conceição Landolt de 
Souza e Manuel José Moreira da Quinta. 

RETIRO ESPIRITUAL 
3 

A IDEIA DE DEUS 
IX 

y ' 

. Concluído o retrato moral e.descri-
ta a biografia da dolorosa estigmatiza-
da Ana „Catarina Emerich,' resta-me, 
agora; liar -principio' as mefaveis e` mis-
teriosás revelações, no decnrrer dlis 
quais as minhas queridas' `leitoras vão 
encontrar nelas , os ,mais santos, é salu-
tares pensamentos, melhor dizendo, um 
poderoso antídoto contra as paixões 
humanas, que são o veneno da alma. 

Assim, pois, para têma, desta cróni-
ca não podia encontrar melhor assunto 
do que a narrativa das seguintes visões, 
contadas ingènuamente por Catarina ao 
seu fiel secretario: 

,.Hoje, diz a mística vidente, numa 
visão . sobre os factos do meu nasci-
mento, Deus, pôz.me diante dos olhos 
tudo quanto eu vi e senti, naquele dia. 
De facto, apenas vim a este mundo, 
tive a compreensão da minha nequenez 
e observei, com atenção, tudo quanto 
faziam as pessoas que me levaram à 
Igreja, onde fui batizada. 

11 Já, então, no uso pleno das minhas 
faculdades, vi aproxirìar-se o sacerdote 
e • acompanhei, corri a vista, todas as 
cerimonias que em mim realizou. Apenas 
recebi a agua lustral, vi o nrb anjo da 
Guarda, vendo, também, ao meu lado, 
Sant'Ana e Santa Catarina, minhas 
,protectoras. - 4 Virgem Maria, que ali 
estava com o Menino nos braços, co-
locou-me no dêdo o anel nupcial, tor-
nando-me espôsa de Jesus, seu Filho>. 
A seguira este episódio - santo e 

sublime, contra este outro que não é 
menos interessante. Diz a torturada vi-
dente: 

-Por meio de imagens ou quadros 
figurados, cheios duma luz que não sei 
explicar, fiquei compreendendo a na-
tureza intima da lgreja.. 
A seguir, Ana Catarina conta este 

emocionante dialogo que teve com o 
pai: = Em que idade comecei eu a ter a 
noção destes dons sobrenaturais? 

Não sei dizê-lo, porque, desde mul-
to nova, eu contemplava em quadros, 
tudo quanto eu vejo agora. 

Lembro-me que, duma vez, era eí1 
ainda muito , pequenina, meu pai sen-
tou-me nos joelhos e disse-me:, 

Olha cá, Anita, vais-me contar 
algumas daquelas histórias, que tu 
sabes. 

Principiei, então, a descrever alguns 
casos- da Escritura, mas com tanta Soma 
de minuciosidade que êle, nunca tendo 
ouvido essas coisas tão circunstancia- 
das, começou a chorar tão copiosamente 
que as lagrimas, caindo-lhe pelas faces, 
me encharcaram o rosto e as mãos. 

E acrescentou êle: 
--Mas, quem é que' te ensinou ipso 

tudo ? 
—Olhe, païsinho, são ' as coisas, 

tais coimo eu as vejo, todos os dias-

t1 partir, desse momento, não tornou 
meu pai a preguntar-me pelas histórias 
que éu sabiq•.-

KAs visõ0 jáiiiais se intetrQmperarn, 
diz a serva de Deus, pois as , tinha 
quando trabalhava nos campos, ia pe' 
los caminhos, mas, , principalmente de 
tarde e no silencio da noite,. 

Catarina'Emerich?' ' 
Para obedecer às, exortações de'Pit) 

IX de saudosa mémòri'a, cu ás palavras 
de incitamento à lutá,'contiã'ô erro e 
contra as, "mentiras, córr unistAs, ainda 
vffiám aos, meus otividos' cnmb outroYa 
vibrráram 4s trómb.êtás de hricó. Ouça' 
no-lo, pois: e .. 

.De todo o coração vos pedimos 
que apoieis com a maior predilecção 
os que, arruados pelo espírito de,Qeus, 
conspgr.•m a vida a publicar jornais que 

Forque, me fiz eu "entusiasta propa-
gandista dos fenómenos e carismas, 
isto é,'dás visõ6`da bèmaventú rada 
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Areias S. Vicente, 21 

Comn foi anunciado teve lugar na 
passada sexta-feira o oficio e missa pela 
alma do Sr. João José de Souza Sobri-
nho. Estes sufrágios foram cia, iniciati-
va de seu sobrinho P.e Beniamim Fer-
reira de Souza, pároco de Oliveira. 

Assistiram os reverendos párocos de 
Manh,ente, Areias, Lama, abade de Cer-
vães e P.e Manuel Fontoura. 

No fim do acto religioso o referido 
sobrinho, por sua libérrima vontade, 
mandou distribuir esmolas pelos pobres 
mais necessitados desta frèguesia. Co-
mo estes actos não agradam sempre a 
todos, houve quern censurasse o quan-
titativo da esmola, 2$00, a cada pobre, 
pois julgavam que se devia distribuir 
tanto ou°mais do que o falecido deixou. 

Uns fazeni'bem por sua espontânea 
vontade aos pobres, outros por ciente 
e consciente vontade prejudicam os po-
bres. E vá a gente aturá los em apre-
goar moralidade. Repetimos o que já 
aqui dissemos: o melhor livro de mo-
ral é a consciência, e nenhuma há quê 
menos consultado seja. 

Lá dizis o poeta turco: que a razão 
porque a natureza nos deu um órgão 
para falar e 2 para ouvir, foi para en-
sinar-nos que devemos escutar mais e 
falar menos. Vai esta carapuça para 
quem servir. 

—No sábado passado batizou-se uru 
filhinho do Sr. Júlio Corrêa de Oliveira 
é Luciana Martins Lopes. A creança 

l 

recebeu o nome de Manuel.Júlio. 
—Fazem anos: a 26 Laura Fernan-

des de Oliveira; a 27 -Maria Aurélio 
Correia de Lima; a 28 Armando Car-
doso e Júlia Fernandes de Souza. 

—Por esquecimento deixamos de 
mencionar no dia 18 do corrente .o ani-
versário da Venflia de Souza Macedo 
e no dia 19 o de Florinda Macedo Sal-
gueiro.—C. 

Macieira, 21 
A 20 tivemos o prazer de cumpri-

mentar o nosso amigo P.e Querido que, 
dó' Pôrto com alguns dos seus melho-
res amigos, aqui esteve de visita a sua 
irmã a sr.a Silvina Ferreira. 
=No mesmo dia retirou para aque-

la cidade por alguns dias a ex. =na -r.a 
D. Ana Maria Amaral que por cá tem 
estado em convalescença duma teimo-
sa doença que a queria roubar à sua 
querida família e aos trabalhos da 
J. 1. C., o que Deus não permitiu. 

—Conto preparação para as 40 Ho-
ras, devem reunir se no próximo sába-

do na nossa igreja confessores bastan-
tes para atenderem os' fieis, como é de 
costume. No domingo a seguir haverá 
a festa da Exposição som o primeiro 
sermão aos cuidados do Rev.mo Sr. Có-
nego Insuelas, D. Arcediago da Sé Pri-
maz. O mesmo orador continuará a 
prègar tios dias, que se lhe seguem, 
terminando na terça-feira com o ser-
mão das almas.% 

As missas serão cantadas pelo gru-
po coral cá da terra, que há tempo bas-
tante para isso se prepara, para não 
fazer fraca figura; antes pelo contrário. 

C. 
Vila Cova, 22 

Grassa com intensidade a gripe nes-
ta frèguesia, embora com caracter 
benigno, pelo que parece. Famílias 
ha em que nenhum membro tem esca-
pado, chegando a haver dificuldade em 
tratar os doentes. 

—Faleceu Abílio Comés Torres, que 
recebeu os sacramentos devidos. 

—Vai para oito dias que o Sagrado 

•ssasw.•,a•scsº•rra¢ ax:•c•.z••*^W•--••as:s•Na•••.• 

ASSINA -NTES D CW,,CELHO 
A todo:( o:• t saiu st•tes'ánde ain&i, ni:v temas p"g koa enct3rre-

ga(l:a d,,a fazer, a r,nbrk iiç,i, pedimos o F,vor r.l". virem pa-
ras us su;.q assinaturas á tipcgrafia do nobao ,joriml, cru frente 
ria Correio Geral. 

Viático tem sido administrado diaria-
mente. 

—Esteve mal o seminarista Abel 
Ribeiro da Costa. Tem melhorado, 
felizmente. 
—A três indigentes desta frèguesia 

pertenceu, a cada um, um ca,aco da 
C. A. P. I. e a outras tantas indigentes, 
três chales. 

Abençoada campanha. 
São muitos os indigentes e o auxílio, 

não é grande. Mas, nem por isso, nos, 
(levemos mostrar menos agradecidos.. 
Devemos não esquecer que por Por-
tugal além ha muitas freguesias e mui-
to.,; indigentes. Avultada é a verba to-
tal que se distribue. 

—Vai um pouco melhor de seus 
impertinentes incómodos o nosso preza-
do amigo Sr. Fradique de Vasconcelos 
Côrte. Real. Que se restabeleça com-
pletamente, eis-os nossos votos muito 
sinceros.— C. 

l•or•zaelas, 2• 
Para o Sr. José de Figueiredo, de 

Perelhal, foi pedida em casamento a 
sr.a Ana Gomes da Fonte, desta fregue-
sia, filha querida do nosso amigo sr. 
Jacinto José Gomes. 0 enlace reali-
za-se brevemente. 

Que esta união seja de prosperi-
dades, são os nossos votos. 

--Passou o seu aniversário: hoje, o 
Sr. José de Araújo Rodrigues; e a 25 a 
Sr. Eduardo de Azevedo. 

Desejamos-lhes felicídades.—C. 

MAL MISTERIOSO 
Continuado da I." página 

Presente-se em tudo e nas mais 
pequenas coisas. 

E' misterioso, retraído a cobêrto 
de aparente indiferença, atas activo, 
por detraz da cortina,. 

Ninguém o vê, mas todos o sentem 
e tôda a terra o padece, 

Aqui, actua e intimidação indi-
recta, acção moral que hltbilmente.se 
furta a responsabilidades. Ali influe 
a dependência do ganha pito ou de 
pretensão a obtê-lo. Além é o boitto 
insidioso instilado em gota de veneno 
lançada em convorsa como incidente 
sem importância. Acolá é o enredo 
urdido dentro e fóra da terra. 

Não se vê, sente-se, sempra ferin-
do, magoando, com ódio, com acintosa 
intenção. 
0 mal misterioso sabe ocultar-se, 

aetuar na sombra com persistência in-
cansável, sem que nenhuma, conside-
ração ponha limites á sua actividade. 
W rnal que faz t,áboa raza dos in-

teresses da terra, que salto por cima 
da coérência na acção corresponden. 
te à doutrina nacional. Nenhuma con-
sideração o detêem. 

E' mal de orgulho o de ódio, des-
prezo pela terra, desprêzo pelas pes-
sas, desprêzo por tudo, por mais res-
peitável que seja, que não apoie a 
obra de maleficio. 

Para o génio do mal tudo são ins-
trumentos. Por esses próprios instru-

difundem e defendem a doutrina ca-
tólica. 
Um bom jornal vale mais que meia 

duzia de pregadores.> 
PIO IX. 

Eis a razão porque me fiz, não jor-
nalista, mas noticiarista da boa Im-
prensa. 

Sêde vós tambem, queridas leitoras, 
propagandistas como eu das visões da 
Predestinada Catarina Emerich,,conhe-
cidas já com o nome Vida de Cristo. 

Em nome de Deus e do Santo Padre 
reinante, fazei conhecida de todos—de 
católicos e ateus—esta obra maravi-
lhosal 

É este o supremo desejo da vossa 
humilde 

Servita 

OO`LE`W,* 10'=j%rE ANA 
LARGO JOSÉ NOVAIS BARCELOS 

INTERNATO, SECi,1i.]NTERNATO E EXTERNATO 

Cursa infântii; ins-
trução primária com . 
especial preparação 
para o exame de •ad-

l1gIS`+• f• •ìo liceu; cui'So d© liceu; lavores, ai-te zlpllcad , piano. 

Está aberta a inscrição, trados es dias úteis cias 10 ás 12 horas e ás 
gtaintas-feiras das 10 ás> 12 heras e cias 15 ás 18 e meia horas 

E:7ti) llinitxilt.l•.i a ]flsei'lç<i0 ¡) ltl'n Os meninos da 1nst.niç• o p1'iflllll1a. 

mentos êle sente íntimo desprêzo. 
Quando o mal é dirigido pela es-

tupiciez depressa fracassa., 
Dias quando se firma na inteligên-

cia, na fiabilidade e faz táboa rtiza 
de tôdas as considerações é Mal a vti-
ler, com M bem maiúscula. 
E quando trabalha na sombra, en-

tão o perigo aumente e, se tal unta 
terra padece, pode dizer que sôbre 
ela caiu tremendo castigo. 

•.,astigo de Deus deve ser o que 
padece Barcelos, em que o Dial inte-
ligentemente servido, faz guerra sur-
da, mas sem qu<i.rtel á inteligência. 

Que nome de queut valha seja es-
quecido, se foi conhecido, e, se o neto 
foi, que o não seja. 

Se algum merecimento de A pode 
ser notado, em apreciávçl êxito, a bera 
da terra, se realiza alguma obra de 
utilidade pública, mesmo de alcance 
social, a pena do silêncio sôbre A cai, 
para ser levantada apenas a trôco de 
caluniosas referência a atitudes pes-
soais. 
E se alguém, com autoridade incon. 

testável de passado, de posição, de 
idade, de coêrência, de isençiio dn 
qualquer pecha, se atreve a não colabo-
rar na obra do Mal, não se hesita no 
desrespeito, na campanha que nerihu-
ma consideração detem. 

—E' êste triste quadro moral que 
Barcelos hoje apresenta aos da terra 
o aos de fóra, que julguem por vêr, 
e não por ouvir falsidades. 

—¿Dias como vencer o Mal se 
invisível a sua origem? 

E' fácil, embora o não pareça por 
forte ser o entrinclieiramento, 

E' fácil. Basta que os valores 

é 

locais se não retraiam, se não intimi-
dern, ce não acobardem. 

A' força de Razão, em serena ener-
gia, tomarem ns suas posições no meio 
local. Tomarem uns, Rotomarem ou-
ti-os. 

Mostrar á massa local que os seus 
valores, maiores ou menores, se inte-
ressam por ela, lutam por ela, não 
tolerando que, seja quem fôr, os im-
peça de servi-la. 

São do E-fiado Novo, em provado 
esfôrço? Poi3 mostrem que sa.beni ser-
vi-lo o não fingir quo o servem. 
Opunham a. Verdade a Mentira, a. luz 
é sombra. Apareçam de cara desco-
berta, confessando nobremente faltas 
os que, a pretexto delas, possam se.. 
caluniados. 

E os que as não têem, sirvam de 
garantia e apoio. Rasguem as trevas 
onde quero que apareçam. 

Disponham-se a sacrificar alguma 
comodidade porque a espera passiva 
de que o Mal morra por si, é disfarce 
de comodismo, é egoísmo de mínimo 
esfôrno, que a terra tem razão de 
mal dizer. 

Unam-se os valores locais a bem 
da terral Unam-se os valores nacio-
nalistas para restituir a Barcelos a 
vibração que possuiu e que atmosfera 
maléfica fez retrair! 

As feridas de injustiças, de indeli-
cadezas, de calúnias, de ingratidões, 
não se cicatrizam passivamente. 

Só ,is cicatrisa o sol da vida, que 
se vivo servindo com lealdade, com 
nobreza, com rectidão inflexiv(;l, mas 
com caridade cristã, com indulgência 
para as faltas que se corrigem e até 

podem ganhar direito ao esqueci 
mento. 

Barcelos sofro castigo de .Deus, 
pelo seu fndiferentismo. tilas a terra 
não pode manifestar interesse anár-
quico. 

Doº seus valores espera a reden-
ção, como tem direito. 
E eles cumprindo o seu dever, não 

se encontrarão sós, e de nada, se eles 
qufzereiri, servirão campanhas de si-
lêncío, manobras mais ou menos ma-
quiavélicas de afastamento, campa— 
nhas de odienta e mesquinha demo-
lição. 

FALECIMENTO 

Depois dure longo sofrimento fá--
leceu em Vitorino dos Piães, Ponte dw 
Lima, a sr.a D. Rosa das Dores Gon 
çalves Neiva com 76 anos. 

Era casada com o Sr. Francisco Bar-
reto, já falecido. Era mãe dos srs.. 
Eusébio Barreto Neiva e Amaro Barreto 
Neiva, das sr.as D. Maria da Glória Bar-
reto Neiva -casada com o Sr. Fran-
cisco Rosas e D. Deolinda Barreto Nei-
va esposa do Sr. Guilherme Pinheiro. 
Era tia do Rev.,- P.e Domingos Duarte 
Pinheiro, João .! uarte Pinheiro e José-
Duarte Pinheiro e Joaquim de Oliveira. 
Neiva, Antonio Oliveira Neiva e Fer-
nando Alves de Oliveira. 
0 funeral da inditosa senhora consti-

tuíu uma grande manifestação de saüda-
detendo-se nêle encorporado numerosís-
simas pessoas de todas as camadas so-
ciais. Da casa da falecida à Igreja fo-
ram organizados vários turnos. A chave 
da urna foi entregue ao sobrinho da 
falecida Sr. P.e Domingos Duarte Pi-
nheiro. 
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ESCUTISMO 

No ultimo numero quando nos refe-
rimos á recita levada a efeto pelo nos-
-so grupo na visinha vila de EsDozende, 
opor lapso, deixamos de registar os exi-
>mios guitarristas armadores, que por 
amável deferência, nos acompanharam 
,para tomarem parte na referida récita 
--Srs. Manuel de Sousa, João Serra e 
Licinio Alberto Estêves. 

Executaram vários nunieros do seu 
vasto repertorio, sendo calorosamente 
ovacionados peia distinta e numerosa 
assistência. Aqui lhes deixamos o nos-
so reconhecimento pela sua cooperação 
amável 

Pedidos de demissão 
Na passada 6.a feira, por motivos 

desconhecidos, pediram demissão de 
escoteiros os srs. José Augusto da Silva 
e Aires Augusto da Silva, este ultimo, 
Guia da 3.a patrulha, e que há bastan-
te tempo vinha exercendo o cargo de 
secretário da direcção do nosso grupo, 
com gerai agrado. Trabalhador incan-
sável pronto sempre para tudo, era 
muito estimado por todos es seus com-
panheiros. Lamentamos a sua falta nas 
lides escutistas êste nosso amigo particu-
lar. Como dizemos acima, desconhece-
mos as razões que levaram êstes com-
panheiros e amigos a darem um pas-
!zo... talvez errado, mas, como um bom 
filho a casa do pai, torna... aguar-
demos. 

Admissão 
Foi, por unanimidade, nomeado pa-

ra secretário da direcção, e retomando 
o seu lugar de escoteiro, o sr. Sidónio 
Silva. Tomou posse no passado dia 21. 

Vagas 

Acham-se algumas fardas com vaga. 
Os mancêbos que voluntariamente de-
sejem inscrever-se, podem fazê-lo na 
nossa séde, todos os dias uteis, das 
'20 e meia horas até ás 22. 

Espia 

Festa de Carnaval e Matinée 
infantil 

Por iniciativa dum grupo de Senho-
Tas e Cavalheiros desta cidade, reali-
.za-se na noite do próximo sábado, urna 
'Festa de Carnaval de traje, com ou 
sem fantasia, no salão nobre da Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários: 

Atendendo so entusiasmo que reina 
-por tão interessante divertimento car-
navalesco é de prever grande concor-
!rência e animação. 

—No mesmo salão nobre, também 
se efectua no próximo domingo uma 
Matinée infantil que promete alcançar 
.um .êxito completo em virtude do eleva-
do número de crianças inscritas. 

---.—••sm •s esc._----

MISSAS 

No próximo dia 7 de Março na.Igre-
ja do Senhor da Cruz pelas 9 horas da 
manhã, a mêsa desta irmandade manda 
celebrar um terno de missas por alma 
do Rogério Marcos, filho do sr. Rogério 
Cândido Calás de Carvalho, antigo me-
sário e a quem a irmandade deve mui-
tas atenções como director e proprietá-
rio do jornal «O Barcelense» pedindo 
a todos os irmãos a sua comparencia 
a este acto assim como ás demais pes-
soas. 

Na terça-feira, conforme tinha sido 
anunciado, foram celebradas, simultâ-
neamente, três missas pela alma da sr.a 
D. Ana Emilia Chaves Marques de Sã 
Carneiro, por deliberação de mêsa do 
Senhor da Cruz. 

Foram celebrantes os srs. Prior da 
cidade, Padre Manuel Vila-Chã Esteves 
e Padre. João Alves Pereira. 

Na mesma Igreja, no sábado, •s 9 
horas a sr.a D. Vitória Mascarenhas, 
manda celebrar uma missa por alma 
daquela mesma senhora D. Ana Sã Car• 
neiro. 

FESTA DO TRABALHO 

A Festa Nacional do. Trabalho reá-
lisa-se êste ano em Viana do Castelo, 
estando já constituída a comissão que 
a há-de levar a efeito: Governador Civil 
de Braga, Governador Civil de Viana do 
Castelo, Presidente Já Junta de Pro-
víncia do Minho, Delegado do I. N. T. 
em Braga e Viana, Presidentes das Co-
missões Distritais da U. N. de Braga 
e Viana do Castelo, Representante da 
Imprensa, Presidente da Camara de Fa-
fe, Presidente da Camara de Barcélos, 
Presidente da Camara de Famalicão, 
Presidente da Camara de Guimarães, 
Presidente da Camara de Braga e Pre-
sidente dá Camara de Viana do Castelo. 

IGREJA DO SENHOR DA CRUZ 
Rendimento cias esrãrc£sr, durante o 

mez de Janeiro 1938 

Caixa do Senhor da Cruz 
D » » dos Passos 

de N. Senhora das 
Dores   

Caixa de N. Senhora Auxi-
liadora   

Peditório nas missas ...   
Rendimento da visita domi-

ciliária de N.a Senhora 
Auxiliadora   

205$00 
20$10 

30$00 

160300 
44$40 

34$50 

494300 
O Sr. Alexandre Falcão, em acção 

de graças pela cura de sua esposa, 
ofereceu ao Senhor da Cruz, azeite e à 
ex.ma sr.a D. Elvira da Conceição Baias, 
também em acção de graças ofereceu 
azeite durante um mez para as lampa-
das do Senhor da CI uz e de N.a Senho-
ra Auxiliadora. 

Na caixa de Ma Senhora Auxiliado-
ra, foram encontradas duas notas de 
50$00. 

®lí via dos -Santos Silva 

Faleceu na terça-feira nesta cidade 
a sr.a Olívia dos Santos Silva, esposa 
do sr. José Luís da Silva, industrial, 
desta cidade. 
0 seu funeral realizou-se na tardé 

de ontem saíndo o préstito fúnebre da 
rua Infante D. Henrique, morada da 
falecida, para o cemitério. 

Tomou parte no acompanhamento 
um piquete dos Bombeiros em cuja 
carreta foi conduzido o caixão. A' fa-
mília enlutada os rio•sos pêsames. 

Compánhtn Editora 
do Minho 

Para ser discutida e iprova-
do. o Relatório do Conselho de 
Administração, o Balanço e as 
r ontas do exercício de 1937, 
convoco pura o dia 12 de Mar-
ço próximo, ás 16 horas,°na 
Sede socia l, a reunião da r'eS-
pectiva Assf•mblea geral ordi-
nária; ficando desde já marca-
do o dia 30 do inesmo mês, a 
mesma hora e local, para Se 
efectuar' a referida reünião, rio 
caso de no primeiro dia se não 
reunir número le(yal de aeei() 
nistas ou de represQntaç,ru do 
Capital. 

Barcelos, 21 de Fevereiro 
de 1938. 

0 Presidente da Mesa, 

(a) Dr. José Gomes de Matos Graça 

]procurador Corrêa 

Rna D. Inft Henrique—BARCELOS 

Traduz a graça, a beleza e a elegância da mulher que sabe cuidar de 
si e dos seus filhinhos. Porque FRASQUITA é a lã que mais belo 
e variado sortido de córes apresenta, aliaïdo ao conforto imprescindí-

vel dos bons agasalhos. Para tricotar rarapins, touquinhas, luvas, 
chales, casaquinhos, blusas, combinações ou qualquer agasalho é a 

la ideal. 0 maior e mais sincero rèclame de FRASQUITA é feito 

por suas ilustres consumidoras. EXPERIMENTE-A V. EX.a e jàmais 

utilizará outra. 
i)epositárlo único em Barcelos 

ZE` ..S ktJ. JOSÉ 
DE  

MARIA BASTO 
CAMPO DE S. JOSÉ TELEFONE 88 

DI. A. Coutinho & Filhos, Ld.a 

Convocação 
João de Araújo Coutinho, 

casado, industrial, com doriíi-
cílio nesta cidade, na gta;rlidade 
ele sócio Gerente da Sociedade 
por giiotas, conhecida gela fir-
ma « 11. A. Coutinho & Filhos», 

coni séde desta cidade, à 
Avenida Alcaid(s de Faria, 
a-fito-de sar'ern inelhora&s as 
condições de vida financeira da 
Sociedade, e tendo tarrlbém em 
atenção o disposto no N.e 5 dto 
art.' 120 du códiao ec•mercial, 
pela presente convoco todos OS 
sócios da referida Sociedade, a, 
elo di.t 28 do próximo ruês d(, 
Março, '¡ rl•i:►s 111 Iloras, com- 
parecerem no edifício da série 
social, sala rire sessões, para, 
em assembleia (Yeral Pxtraordi-
nAria, deliberar%ii sôbre a con-

da r0lntebra(t'tU (10 

capital social, cumprindo-se e 
observando-se a tal respeito o 
que fôr le•t 1. 

Barcelos. 18 de Fevereiro 
de 1938. 

0 Sócio netente, 

João de Araújo Coutinho 

Carreiras diárias de 
camionetes 

Entre Pente do Lima e Porto 
NOVO HO8ARIO DESDE 1 DE OUTUBKO 

A 30 DE ABRIL DE 1938 

Locatldades Chegada PDragem Pertlda 

Ponte do Lima 
Correlhã . .. 7,55 

7,45 
7,55 

Balugães ... 8,25 5m 8,30 
Barcelos 9 5i° 9,05 
Famalicão ... 9,45 9,45 
Trofa   10,08 10,08 
Porto  10,50 16,20 
Trofa  17,02 17,02 
Famalicão   17,25 17,30 
Barcelos ... , 18,10 2'n 18,12 
Balugães 18,40 2m 18,42 
2orrelhã   19,10 19,10 
Ponte do Lima 19,20 

A partida de Freixo é às 8,15 e a 
chegada às 18,55 

Escritório no Porto 
Garagem «Comércio do Porto• 

CAMIONETES PA-A ALU-
G U E R E EXCURSÕES 

falar com 

DOMINGOS Dtl CUNHA VILAS-BOAS 
r3ALUGÃE3 

Colégio 

Alcaides de Faria 
BARCELOS 

Corso Geral dos Liceus  
Exame ae Adoissão 

Alunos externos, 

semi—internos 

e inter.nOS 

A-pesar da sua nova instalação no 
magnifico edifício onde funcionou 
o Colégio de Santa Ana, no Bem-

feito, não modificou os preços an-
teriores que estão ao alcance de 

tódas as famílias. 

AIRES DUARTE 
MÉDICO 

Clínica Geral. Partos, Raios X. Dia-
termia. Raio infra-vermelhos 

R. D. ANTONIO BARROSO, 42-1.-

Telefone: 129 

AlDT0MOVEL  

6 LUG -,k, R ES  
Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 

Telefone 8 

Dr. Adélio Marinho 
Consultorio e Resiáencla 

Rua Dom António Barroso, 141 

Telefone 28 

PIANO 
Vende-se. Falar na casa 

Coelho Gonçalves. 

PINHEIROS 
Ninguem venda sem consul-

ta1'-M e. 

A rlindo Sá 
Laundos--Povoa de Varzim 
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